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Resumo 

Comunicação que apresenta uma reflexão sobre Arquivos Pessoais, a partir da experiência do estudo do Arquivo 

Pessoal de D. Sebastião Soares de Resende, 1.º Bispo da Beira, em Moçambique. Seguiu-se o método de fazer 

uma revisão das conclusões do nosso trabalho e compará-la com os estudos de um conjunto de investigadores 

portugueses que mais se distinguiram nesta área da Arquivística, com o objectivo de contribuir para o 

aprofundamento e esclarecimento de conceitos.  

Coloca também a questão do possível valor da Arquivística Histórica, um campo de estudos emergente, para os 

Arquivistas, nomeadamente no âmbito do desenvolvimento de novos paradigmas de descrição arquivística como 

o RIC, Records In Context.    

Para justificar a escolha da designação Arquivística e não Ciência da Informação discute-se os fundamentos da 

posição defendida e, nas conclusões, refere-se que o tratamento e divulgação dos numerosos arquivos pessoais de 

eclesiásticos da Igreja católica, pode conferir uma muito maior abrangência e rigor ao conhecimento dos Arquivos 

Pessoais, que são cada vez mais reconhecidos como partes da memória das sociedades e meios para a defesa da 

democracia e da liberdade. 

 

Palavras-chave: Arquivos pessoais, Arquivos da Igreja Católica, Arquivos de eclesiásticos, Arquivística 

Histórica, Ciência da Informação, Arquivística 

Introdução 

Vamos apresentar diversas reflexões sobre a Arquivística e sobre Arquivos pessoais, com base no estudo 

que estamos a desenvolver sobre o Arquivo Pessoal de Sebastião Soares de Resende. Depois de uma 

breve nota biográfica do 1.º Bispo da Beira e de uma descrição das principais características do seu 

Arquivo; examinaremos qual o contributo da Arquivística Histórica, para o trabalho científico dos 

Arquivistas e defenderemos a nossa posição sobre a Arquivística, assim como do método que lhe é 

próprio.   

Agradeço aos organizadores do Congresso a aceitação da minha proposta assim como o trabalho das 

revisoras, Ana Canas e Fernanda Ribeiro cujas observações muito me ajudaram.   
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Método 

Consistiu na revisão do nosso trabalho final da Pós-gradução em Arquivística Histórica (Gonçalves, 

2022) e uma comparação com os principais contributos de diversos investigadores que publicaram 

trabalhos sobre Arquivos Pessoais, para apresentar e fundamentar a nossa actual posição sobre esta 

tipologia de Arquivos e sobre a Arquivística como uma disciplina científica.       

 

Sebastião Soares de Resende, 1.º Bispo da Beira 

Sebastião Soares de Resende, (1906-1967) ainda pouco estudado, (Azevedo, 1994) e (Mourier-Genoud, 

2012) padre da diocese do Porto, ordenado em 21-10-1928, foi nomeado Bispo da Beira, em 

Moçambique, em 21-04-1943, tendo governado a diocese até falecer em 27-01-1967. Enquanto padre 

ganhou grande prestígio devido às suas investigações sobre filosofia tomista e a participação dos 

portugueses no Concílio de Trento. Como bispo deixou uma marca inesquecível pela forma como 

defendeu as populações da sua diocese de abusos contra os direitos humanos, ao mesmo tempo que 

contribuiu para a sua educação e promoção social, o que o levou a entrar em conflito com as autoridades 

coloniais e o Estado Novo.     

 

Figura 1 – Retrato do 1.º Bispo da Beira, que se conserva na sua diocese.   

O Arquivo Pessoal Sebastião Soares de Resende  

 

Figura 2 - APSSR. Algumas unidades de instalação do diário pessoal. 
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O APSSR, (Pereira, 2018, II, 33 e 586) é marcado pelo grande número de ego-documentos que o 

integram e pelas suas numerosas relações com grande quantidade de entidades e organizações, tanto do 

âmbito da Igreja Católica, como do Estado português, do Vaticano, de Moçambique, entre outros, o que 

o caracteriza como um Arquivo transnacional. A sua história custodial é também quase única, já que o 

Bispo deixou o Arquivo ao cuidado do seu sobrinho, José Soares Martins, que teve uma carreira de 

historiador, com o pseudónimo de José Capela, tendo legado o Arquivo do seu tio ao Centro de Estudos 

Africanos da Universidade do Porto, o que lhe confere o raro estatuto de ser um dos poucos arquivos de 

bispos fora das instituições da Igreja Católica e com livre acesso.    

Arquivos Pessoais 

Zélia Pereira aceita a possibilidade «de os indivíduos prosseguirem percursos em total autonomia, 

produzindo e acumulando informação exclusivamente individual, não determinada por contextos 

conjugais ou de vida familiar» (Pereira, 2018, I, 17) e refere extensamente as discussões teóricas sobre 

esta tipologia (Pereira, 2018, I 15-25 e 36-150); posteriormente, confirma essa posição (Pereira, 2019a, 

142) referindo o caso de Malheiro da Silva, que mostra algumas reticências em aceitar a existência de 

Arquivos Pessoais, (Silva, 2004, 77) que designa por Sistemas de Informação Pessoais, se bem que 

acabe por apresentar um método para os tratar (Silva, 2004, 78-82). Guardado da Silva também partilha 

desta última posição ao afirmar: «arquivos pessoais (que, na sua essência são familiares, …» (Silva, 

2020, 102).  

Ora, o estudo do APSSR pode contribuir para alargar e complexificar as posições destes investigadores. 

Soares de Resende ao decidir ser presbítero, o que segundo as normas da Igreja Católica implicou que 

não contraísse matrimónio, assim como a total dedicação ao serviço de Deus e da comunidade, que 

cumpriu como era a sua vocação, foi-o afastando da sua família biológica até à decisão final, quando 

lhe foi diagnosticado um cancro, de morrer e ficar sepultado na sua diocese, longe do local de 

nascimento.  

Assim o APSSR pode ser visto como um Sistema de Informação Pessoal «genuíno e natural» (Silva, 

2004, 77), «não determinada por contextos conjugais ou de vida familiar» (Pereira, 2018, I, 17).   

Mesmo tendo em conta que Soares de Resende ao ser ordenado padre passou a pertencer a um contexto 

fortemente estruturado, com uma complexa teia de relações pessoais e institucionais, tal enquadramento 

não substitui os laços familiares, confirmando-se que o APSSR é um genuíno arquivo pessoal como 

muitos outros arquivos pessoais de eclesiásticos da Igreja Católica. Tal designação é ainda reforçada 

pela renúncia à posse de bens, como ele fez quando foi ordenado padre.      

Por outro lado, esta tipologia de Arquivos irá aparecer cada vez mais, pois as tendências dominantes nas 

sociedades desenvolvidas são para constituir novos tipos de família, com novas formas de relações entre 

os indivíduos que as compõem, como reconhece Silva (2004, 71). Guardado da Silva ao estudar estes 

arquivos afirma que são cada vez mais valorizados (Silva, 2020, 100), ao referir a notável tese de Zélia 

Pereira, que por sua vez tinha afirmado: «tem-se assistido a um crescente interesse pelo estudo de 

arquivos pessoais» (Pereira, 2019b, 57).          

As conclusões a que chegámos na investigação do APSSR, apontam para a grande importância que tem 

o estudo dos Arquivos da Igreja, onde existe um número apreciável deste tipo de arquivos, 

caracterizados por integrarem muitos ego-documentos, para aprofundar o conhecimento sobre os 

Arquivos Pessoais.  

A Arquivística Histórica: um contributo para a Arquivística? 

A Arquivística Histórica é um campo de estudos interdisciplinar emergente, entre a Arquivística e a 
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História, proposto e iniciado, por Maria de Lurdes Rosa (Rosa, 2017 e Rosa & Nóvoa, 2018). Este 

campo de estudos pretende ultrapassar o afastamento entre Arquivística e História, que Blouin designou 

por «archival divide» (Blouin, 2019, 368). Nele «a perspectiva do historiador… aprofunda o 

conhecimento contextual, permitindo caracterizar a informação de acordo com este;» (Rosa, 2017, 551).  

Ao aplicar as propostas deste campo de estudos ao APSSR, tomámos consciência da importância que 

elas podem ter para a Arquivística. A norma de descrição actualmente em vigor, a ISAD’G, no campo 

história administrativa/biográfica, determina que se deve: «registar de forma concisa qualquer 

informação significativa» (ICA, 2002, 25) e os exemplos que apresenta, são quase todos, pequenas listas 

de factos e datas, tendo o único exemplo mais pormenorizado, apenas 21 linhas.  

A nova norma de descrição, RIC, Records In Context, baseada em ontologias que permitem numerosas 

ligações entre as mais diversas características das entidades produtoras e detentoras de documentação, 

obriga os arquivistas a efectuar um estudo muito mais aprofundado do contexto (daí a sua designação), 

que só pode ser feito com recurso a métodos da história, da antropologia e da sociologia, conforme é 

proposto pela Arquivística Histórica. Como já afirmou Malheiro da Silva os arquivistas têm de ser 

«cientistas que investigam» (Silva, 2004, 79). 

 

Figura 3 – Inventário ao nível do fundo do APSSR, onde se podem ver algumas das entidades e arquivos relacionados. 

Arquivística ou Ciência da Informação? «Parliamo ancora d’ Archivistica» 

(Valenti «cit. por» Antoniela, 2014, 37) 

Durante esta reflexão usámos sempre a designação, Arquivística, e não Ciência da Informação, pois para 

nós a Arquivística é uma ciência, com 500 anos de história, conforme afirma Luciana Duranti, (2015, 

168), (Duranti & Michetti, 2017, 78-79), que vê a Arquivística como um pilar que une os contributos de 
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numerosos campos do conhecimento para estudar e gerir a informação (Duranti & Michetti, 2017, 83).    

Para integrar avanços e aprofundamentos no conhecimento científico, como aqueles que têm sido 

aportados de forma brilhante e consistente por Malheiro da Silva e Fernanda Ribeiro, não é necessário 

promover roturas ou alterar a designação de conceitos fundamentais.  

Bertalanffy dedica a sua obra: General System Theory, de 1969, a Nicolau de Cusa e a Leibnitz 

(Bertalanffy, 2006, v), grandes filósofos, que lhe serviram de base para criar a sua Teoria Geral dos 

Sistemas e se caracterizaram por terem tentado assegurar a conciliação de conceitos contrários e a 

continuidade do pensamento humano, nomeadamente integrando as novas descobertas científicas com 

as verdades eternas da religião (Bertalanffy, 2006, 11, 248, 250).      

Quando se afirma: «por organicidade entendemos a existência de uma acção desencadeada a partir de 

uma entidade seja ela qual for» (Silva, 2004, 58) define-se com mais profundidade e abrangência o 

conceito fundamental de organicidade que é uma consequência do conceito, Princípio da Proveniência, 

o que é um avanço, mas não é necessário alterar a designação; acontece o mesmo com a nova visão do 

conceito de Fundo (Silva, 2004, 59). O mesmo autor admite: «a natural coexistência e sucessão de 

paradigmas» (Silva, 2004, 58-59), sublinhado nosso.    

A manutenção de um quadro de designações e conceitos fundamentais, agora vistos de novos prismas, 

assegura profundidade e história à Arquivística, sem as quais se pode correr o risco de criar 

constantemente novos conjuntos de conhecimentos «planos» sem a ligação criadora ao passado. Corre-

se o risco, enfim, de dividir a cabeça de Janus, provocando a morte das duas partes inseparáveis. O 

grande poeta francês Paul Claudel, no Soulier de Satin, disse: «Ce passé dont avec l’avenir est faite une 

seule étoffe indéchirable» (Claudel, 1967, 17), ou seja, este passado que, com o futuro, forma um só 

tecido indestrutível.      

Conclusões    

Na esperança de contribuir para o avanço da Arquivística, dever de todos nós, colocámos em evidência 

a cada vez maior importância dos arquivos pessoais, a necessidade do estudo dos numerosos arquivos 

desta tipologia produzidos pela Igreja Católica, o valioso contributo das propostas da Arquivística 

Histórica, para certos aspectos da Arquivística, assim como o valor das linhas de continuidade, que se 

sobrepõem às rupturas, para o desenvolvimento sustentado do pensamento científico, essencial para 

sociedades democráticas e respeitadoras dos direitos humanos.  
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